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Esta edição da revista “O Meu Marco” fica 

marcada pela pandemia da covid-19, que nos 

últimos três meses atingiu o concelho e o 

país e cujo combate a todos tem mobilizado.

No Marco de Canaveses estes meses foram 

de dedicação de muito do nosso tempo a 

intervir e a concretizar todas as ações pos-

síveis no sentido de limitar o contágio por 

esta doença que permanece ainda bastante 

desconhecida. Fizemo-lo em articulação com 

instituições do concelho e da região, mobi-

lizámo-nos e até ao momento conseguimos 

restringir o progressivo avanço da doença, 

e, devo afirmar, todos corresponderam à 

exigência do momento.

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

EDITORIAL

EDITORIAL

Neste âmbito, o Município e os parceiros dos se-

tores da saúde e proteção civil, designadamente a 

Santa Casa da Misericórdia, os Bombeiros Voluntá-

rios, a GNR de Alpendorada e do Marco, a Delega-

ção da Cruz Vermelha do Marco de Canaveses, a 

Autoridade Local de Saúde e o Município de Baião, 

operacionalizámos, num espaço de tempo reduzido, 

a criação de uma linha telefónica de atendimen-

to psicológico, social e médico, instalámos a Área 

Dedicada a Avaliação e Tratamento de Doentes 

(ADC), e recebemos o Covid-Drive, um centro de 

rastreio para despistagem da covid-19, instalado no 

Estádio Municipal do Marco de Canaveses.

Este foi um tempo que concentrou a nossa aten-

ção nesta preocupação, no entanto a atividade do 

Município não parou, continuámos com os projetos 

que estávamos a desenvolver e iniciámos outros, 

como vai poder ver ao longo desta edição. 

Este é o nosso Marco,

o Marco de todos os Marcuenses.

Votos de boa saúde.
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Cerca de 300 alunos assistiram ao Concerto Pedagó-

gico da Orquestra do Norte na Escola Básica 2,3 de 

Alpendorada. A iniciativa, uma parceria da Câma-

ra Municipal com a Orquestra, tem como objetivo 

aproximar os mais novos da música clássica, dar a 

conhecer o trabalho de reconhecidos compositores e 

incentivar a formação dos mais jovens, aproveitando 

as vantagens da música.

ACONTECEU

UM NOVO
       MARCO

6 jan.
24 jan.

6 mar.
12 fev.

Início do
Roteiro

Empresarial

Inauguração
das requalificações das escolas
da Barroca e da Rua Direita

Marco de Canaveses passou 
a ser “Cidade dos Afetos”
A adesão ao movimento “Cidade dos Afetos” pretende mobilizar 

toda a comunidade para o desenvolvimento de iniciativas que 

apliquem a componente afetiva, de modo a promover o bem-estar e 

os estilos de vida saudáveis. Neste âmbito foram desenvolvidas ati-

vidades com a participação ativa de alunos, professores e utentes de 

Instituições do concelho utilizando a ‘Manta’ como símbolo de afe-

tos. O objetivo é realçar o valor da afetividade, no desenvolvimento 

individual e coletivo, e promover uma maior coesão e tolerância 

intergeracional.

Ainda antes da declaração de 

pandemia, a Câmara Munici-

pal tinha iniciado uma série 

de visitas técnicas a empresas 

marcuenses. O objetivo deste 

roteiro, parte integrante do 

projeto MarcoInvest, é cultivar 

uma relação de proximidade com 

o tecido empresarial do concelho 

de modo a melhor poder apoiar 

os seus projetos e estratégias.

As duas requalificações, uma na freguesia do 

Marco e outra na de Sobretâmega, proporcio-

nam agora melhores condições de conforto e 

aprendizagem às 170 crianças que frequen-

tam estes estabelecimentos de ensino. Em 

ambas as inaugurações se falou em sonhos 

cumpridos e esperanças renovadas.

Concerto Pedagógico 
da Orquestra do Norte
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Na sequência da situação epidemiológica da Covid-19, e 

depois de decretado o Estado de Emergência Nacional, a 18 de 

março, a Câmara Municipal do Marco de Canaveses ativou 

o Plano Municipal de Emergência. Tratou-se de um procedi-

mento fundamental que permitiu estabelecer medidas exce-

cionais e temporárias de resposta à doença, qualificada pela 

Organização Mundial de Saúde como uma pandemia.

O Dia Mundial do Ambiente foi a 

data escolhida pela Câmara Munici-

pal para inaugurar a requalificação 

do Parque de Merendas de Mon-

tedeiras. Foi realizada uma visita 

guiada ao parque, com a orientação 

do arquiteto da obra, Sérgio Pinto. 

A obra de requalificação custou à 

Câmara Municipal 150 mil euros. 

Foram apresentadas as obras de restauro 

da Igreja de São Nicolau e da Capela de 

São Lázaro, na freguesia do Marco. Os 

trabalhos foram promovidos pelo Municí-

pio do Marco de Canaveses e pela Rota do 

Românico, com acompanhamento técnico 

da Direção Regional de Cultura do Norte. 

22 mar. 5 JUN.
26 mar. 21 abr.

4 JUN.

Ativação do Plano 
Municipal de

Emergência

Abertura do 
Covid-Drive

instalação de Área Dedicada para 
Avaliação e Tratamento de

Doentes Covid-19
Foi implementada uma Área Dedicada para Avaliação e Trata-

mento de Doentes Covid-19 (ADC) no Marco de Canaveses, no 

âmbito da situação de emergência, provocada pela pandemia. 

A ADC, instalada no Hospital Santa Isabel, foi uma iniciativa 

conjunta das Câmaras Municipais do Marco de Canaveses e 

de Baião, em articulação com as Autoridades de Saúde. Esta 

Área permite a realização do diagnóstico de infeções do novo 

coronavírus, o SARS-Cov-2, que provoca a doença Covid-19, e 

presta cuidados de saúde aos cidadãos dos dois concelhos.

ACONTECEU

Mais uma resposta importante 

na luta contra a pandemia que 

contou com o apoio do Município. 

Instalado no Estádio Municipal do 

Marco de Canaveses, o centro de 

testes à covid-19 funciona em re-

gime de drive-thru, isto é, permite 

que os utentes acedam de carro 

ao rastreio, sem necessidade de 

saírem para serem analisados.

Inauguração do novo 
Parque de 
Merendas de 
Montedeiras

restauro da igreja de são 
nicolau e capela de São 
lázaro
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AMBIENTE

Água e Saneamento:  

Taxas de Ligação
Serão gratuitas

Num concelho com uma cobertura de abastecimento de água e 

saneamento abaixo da média nacional e estagnada durante muitos 

anos, chega agora a notícia mais aguardada. 

A isenção de taxas de ligação é uma medida estruturante no de-

senvolvimento do Marco de Canaveses e coloca os marcuenses em 

igualdade perante os habitantes dos concelhos vizinhos.

Durante a última década, pelo menos, não terá 

havido nenhum marcuense que não tivesse ouvido 

falar do longo litígio entre o Munícipio e a conces-

sionária Águas do Marco (AdM) que tem confinado 

o desenvolvimento do concelho quanto à cobertura 

de abastecimento de água e saneamento. O proces-

so é longo e o seu impacto é demasiado importante 

na vida dos marcuenses.

O acordo de concessão remonta a 2004 e durante 

muitos anos a falta de consenso da tríade Câmara-

-AdM-tribunais mitigou sempre os benefícios de 

pequenos avanços que foram feitos. O dia 24 de 

fevereiro é, por isso, mais uma data marcante a juntar 

a esta longa cronologia, mas desta vez pelas melhores 

razões. Nesse dia, em reunião de Câmara Municipal, 

foi aprovada a proposta de regulamento que vai isen-

tar todos os marcuenses das taxas de ligação e ramal 

às redes de água e saneamento. 

“Assumimos este compromisso com os marcuenses 

e depois de inúmeras reuniões e negociações com a 

AdM, conseguimos chegar a uma solução para este 

enorme problema que se arrastava há demasiado 

tempo”, Cristina Vieira.

Cronologia:
24 DE FEVEREIRO

Aprovação da proposta de submissão pública do 

Projeto de Regulamento de Incentivo à Ligação 

de Prédios às Redes de Abastecimento de Água e 

Saneamento de Águas Residuais do Município do 

Marco de Canaveses. 

JULHO/AGOSTO

Após término do período de discussão pública, 

a proposta de regulamento será apresentada 

nas sessões da Reunião de Câmara Municipal 

e Assembleia Municipal e posteriormente será 

publicado em Diário da República, entrando em 

vigor. 
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Todos ganham 
Nos últimos dois anos e meio houve um acréscimo 

de 2.170 novos clientes de água e saneamento, o 

que representa simultaneamente um decréscimo de 

1.246 fossas séticas no concelho. Mas existem ainda 

2.904 casas com condições de abastecimento de 

água e 2.579 de saneamento que não estão ligadas à 

rede. O Município tem em carteira, para os próximos 

anos, projetos de investimento nas redes, infraes-

truturas e equipamentos de abastecimento de água 

e saneamento de águas residuais de quase 4 milhões 

de euros, aumentando exponencialmente a qualida-

de e quantidade de serviço disponibilizado. Assim, 

a remoção do preço para a ligação vem promover 

mais adesões, melhorar as condições de acesso das 

populações e equilibrar a concessão devido à adesão 

de novos clientes. 

“É um grande esforço financeiro que a Câmara Mu-

nicipal vai fazer mas trata-se de um investimento 

na saúde pública e no bem-estar dos marcuenses,  

no meio ambiente e na competitividade territo-

rial, pois sempre estivemos em desvantagem face 

aos concelhos nossos 

vizinhos na captação de 

investimento devido à 

falta de infraestruturas 

básicas”, Cristina Vieira

Do ponto de vista das famílias marcuenses os bene-

fícios verificam-se desde logo na poupança da taxa 

de ligação, ao qual acresce o benefício intangível em 

qualidade de vida e de saúde pública decorrentes do 

acesso às redes.

Do lado da concessionária, a medida vai reforçar a 

sustentabilidade e viabilidade do sistema pois gerará 

um crescimento das receitas tarifárias decorrentes das 

novas adesões e criar um rendimento, também incre-

mental, igual ao dos preços de ligação liquidados.

O impacto orçamental desta medida para o Municí-

pio está calculado em 1.867.279€  a repartir por mais 

que um exercício económico, que resulta da aplicação 

dos preços médios em vigor ao número de potenciais 

clientes.

A partir do momento em que o regulamento entrar em 

vigor, todos os marcuenses que se pretendam ligar às re-

des só precisam de submeter um requerimento à Câmara 

Municipal que, sendo aprovado, os isenta de pagar as 

taxas de ligação às Águas do Marco.

Principais benefícios da medida

•	 Reforço do equilíbrio da 

concessão impulsionado 

pelo incremento de novas 

adesões;

•	 Defesa dos interesses dos 

marcuenses, facilitando 

o acesso a serviços 

essenciais;

•	 Promoção da saúde 

pública;

•	 Defesa do meio ambiente 

eliminando passivos 

ambientais.

•	 Poupança do valor total 

das taxas;

•	 Melhoria do serviço 

obtido no acesso a 

água em qualidade e 

quantidade. 

Município Munícipes

Acordo Final com as 
Águas do Marco
A medida agora apresentada, e na qual o Executivo tem 

vindo a trabalhar ao longo de largos meses desde que 

tomou posse, ganhou ainda maior importância devido 

à mudança da estrutura acionista na empresa conces-

sionária, operada em meados de 2019, prosseguindo as 

negociações tendentes a alcançar a solução final para o 

litígio decorrente da modificação unilateral do contrato 

de concessão operada anteriormente.
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AMBIENTE Água e Saneamento 
eM estudo para
Banho e
Carvalhosa
Instalação de infraestru-
turas é esseNcial antes da 
pavimentação da Estrada 
MunicipaL

Considerando a possível requalifica-

ção da Estrada Municipal em Banho 

e Carvalhosa, que liga a freguesia 

em toda a sua extensão, o Município 

através do Gabinete de Projetos está a 

efetuar um estudo em detalhe para a 

colocação de infraestruturas da água, 

saneamento e águas pluviais que 

sirva grande parte daquela freguesia. 

A melhoria da qualidade de vida dos 

cidadãos e de todas as populações 

passa pelo bom uso e aplicação de um 

sistema de drenagem que faz parte 

do conjunto de melhoramentos públi-

cos existentes numa área urbana em 

crescimento constante. Assim, como 

a intervenção nas redes de água, de 

esgotos sanitários, eventualmente 

outros em fase de estudo no âmbito 

do projeto, poderão ditar um dos mais 

importantes investimentos a nível 

ambiental efetuado no concelho do 

Marco de Canaveses.

Intervenção leva água
a mais 281 habitações
em Santo Isidoro e Livração
O conjunto de obras na rede pública de distribuição 

de água, que a Câmara Municipal levou a cabo na 

freguesia de Santo Isidoro e Livração, vai permitir 

corrigir os graves constrangimentos que impen-

dem o normal funcionamento da rede. 

Com esta empreitada pretende-se dar respos-

ta, no imediato, ao fornecimento de água em 

qualidade e quantidade aos quatro sistemas de 

abastecimento público de água sob a gestão e 

exploração da Junta de Freguesia, procedendo à 

construção de extensões de rede que permitirão 

servir toda a rede atual com água proveniente do 

reservatório central de Toutosa.

“Esta rede de água tem cerca de 40 anos. 

Na altura foi executada pela Junta de Freguesia, 

com a colaboração dos particulares residentes na 

área. Atualmente, ainda é a Junta de Freguesia 

que faz a gestão, mas assim que estiver concluída 

toda a infraestrutura projetada pelo Município, 

passará para o sistema coletivo da empresa Águas 

do Marco, uma imposição da Entidade Reguladora 

dos Serviços de Águas e Resíduos (ERSAR)”, Bruno 

Magalhães, Vereador com o pelouro do Ambiente 

da Câmara Municipal do Marco de Canaveses.

Esta obra representa um investimento de 30 mil 

euros e permitirá servir cerca de 281 habitações 

dotando-as de um serviço público de abastecimento 

de água, com as devidas condições de potabilidade. 

A intervenção aconteceu nos lugares de Belos Ares, 

Cruzeiro e Alvim.

Adutora
Canaveses
em fase de consignação
Já está em fase de consignação a proposta de 

adjudicação da empreitada para a nova adutora 

de água na estação de tratamentos de águas na 

zona da albufeira do Tâmega em Sobretâmega 

até ao Marco de Canaveses, que irá terminar nos 

depósitos de Maria Gil, junto da zona industrial. 

Esta solução encontrada pela Câmara Municipal 

vem resolver um problema de vários anos uma 

vez que a atual adutora, já muito antiga, é causa 

de várias complicações no abastecimento de água 

na cidade.

A Câmara Municipal vai investir quase 1 milhão 

de euros na nova adutora que deverá começar 

a ser instalada em julho deste ano.



AMBIENTE

Os parques de lazer do concelho passaram a contar 

com serviços especializados para a manutenção e 

conservação de forma permanente. A Câmara Mu-

nicipal recorreu à contratação deste serviço, de modo 

a garantir a presença de funcionários nos parques em 

permanência, limpezas diárias e reforço de equipas de 

manutenção sempre que for necessário.

“Esta prestação de serviços visa dar uma melhor 

resposta na gestão e manutenção apropriada des-

tes espaços verdes e desta forma, disponibilizamos 

aos marcuenses as melhores condições para as suas 

atividades de  recreio, desporto e lazer”, explica Mário 

Bruno Magalhães, Vereador da Câmara Municipal do 

Marco de Canaveses.

O Parque de Lazer de Alpendorada é um dos lo-

cais mais apelativos, procurados e frequentados 

do concelho do Marco de Canaveses. Um espaço 

de multifunções que o Município deseja melho-

rar ainda mais.

O Parque vai passar a dispor de uma zona de pér-

gulas em granito, que estão prontas a ser coloca-

das em local previamente escolhido. Este verão o 

espaço ficará ainda mais apelativo na conjugação 

do espaço físico e arbóreo com o circuito de equipa-

mentos de fitness, campos de jogos, que permitem à 

população a prática de exercício físico.

Vai nascer um novo parque de lazer no concelho. 

Implantado na Quinta do Casal, na Freguesia de 

Soalhães, o projeto envolve um investimento de 

300 mil euros da Câmara Muncipal.

O novo parque, que estará concluído este verão, 

surge no seguimento do solicitado pelo Executivo 

da Junta de Freguesia de Soalhães no sentido de 

aumentar os espaços de lazer para os habitantes, 

criar novas valências para a prática desportiva e 

atrair mais visitantes.

“Era um projeto muito ambicionado pela Fregue-

sia de Soalhães, que vamos poder realizar. Este 

será um novo espaço de lazer e convívio, que com-

bina a prática de atividades físicas com a natureza, 

Parques
de Lazer
CUIDADOS E EQUIPADOS

Era um desejo antigo por parte dos utilizadores dos Par-

ques Fluvial do Tâmega, em Sobretâmega, e de Lazer de 

Alpendorada. A Câmara Municipal já iniciou as obras 

de instalação de sanitários de apoio a ambos os parques. 

No Parque Fluvial ficarão localizados próximo da Igreja 

de Santa Maria de Sobretâmega e em Alpendorada 

ficarão no largo da feira. Trata-se de mais um importan-

te investimento (cerca de 50 mil euros) na melhoria dos 

parques verdes. 

Parques do Tâmega e 
Alpendorada equipados 

com sanitários

Colocação de Pérgolas de Granito 

EM Alpendorada

Construção DE NOVO PARQUE

em Soalhães

O procedimento visa todas as operações de manu-

tenção e conservação dos seguintes parques verdes 

municipais:

- Parque Fluvial do Tâmega;

- Parque de Lazer da Cidade;

- Parque de Merendas de Montedeiras;

- Parque de Lazer de Alpendorada.

A manutenção e conservação proposta incidem 

sobre tarefas e rotinas como rega, fertilizações 

e correção do solo, entre outras. O investimento 

por parte da Câmara Municipal é superior a 120 

mil euros e prevê os serviços de manutenção 

durante um ano. 

para contribuir na qualidade de vida dos marcuenses 

e gerar mais um fator de atratividade turística nes-

ta zona de montanha do concelho”, Cristina Vieira.

O projeto assenta na criação de um campo multi-

jogos, com bancada e zona de estar. Terá também 

percursos pedonais, espaços verdes, ao longo de 

todo o parque, equipamentos de prática despor-

tiva, papeleiras, bebedouros, bancos de jardim e 

infraestruturas sanitárias. Será ainda construída 

uma pérgula numa zona privilegiada e todo o 

espaço será dotado de iluminação pública, e uma 

zona de estacionamento automóvel.
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DESTAQUE

parque de
montedeiras
Oásis sustentável
No coração dos 2.400 hectares da Serra de Montedeiras há agora 
um novo parque de merendas, reconstruído com recursos naturais 
da serra e inaugurado a 5 de junho, Dia Mundial do Ambiente.

A obra que transformou o Parque de 

Merendas de Montedeiras, um espaço 

de referência na memória coletiva dos 

marcuenses como um local de convívio, 

de lazer, de descanso e de contacto com 

a natureza para as famílias, custou à 

Câmara Municipal cerca de 150 mil euros 

e foi um projeto do arquiteto marcuense 

Sérgio Silva. 

“Estamos orgulhosos desta obra e deste 

novo parque que será uma referência 

nesta região. A partir de agora será mais 

procurado porque está mais atrativo. É 

uma obra a pensar nas famílias marcuen-

ses mas também a pensar nos visitantes 

e apreciadores do turismo de natureza”, 

explicou Cristina Vieira, Presidente da Câ-

mara Municipal, que descerrou a placa de 

inauguração acompanhada pelos Verea-

dores, pelo autor do projeto e pelo Presi-

dente da Junta de Freguesia de Sande e 

São Lourenço do Douro. 



Foi a maior intervenção na floresta urbana da cidade 

dos últimos anos que irá potenciar uma melhoria sig-

nificativa do ambiente neste espaço. 120 árvores foram 

plantadas em toda a cidade no mês de fevereiro.

Esta ação do Município decorreu da importância que 

o património arbóreo representa em benefícios am-

bientais, tendo sido identificados oito espaços citadinos, 

entre avenidas e ruas. 

Marcuenses REGISTARAM 

taxas recorde
de reciclagem

 120 novas árvoreS
para uma cidade mais sustentável

O Marco de Canaveses registou um total 

de 1.685 toneladas de resíduos valorizáveis 

recolhidos (papel/cartão, plástico/metal e 

vidro) durante o ano de 2019, um crescimento 

de 14% relativamente a 2018 e o maior valor 

alguma vez registado no concelho.

Estes números significam que, em média, cada 

habitante marcuense contribuiu com 32,5 quilos 

de materiais separados no ano passado.

“São valores históricos que demonstram que estamos 

no bom caminho quanto à gestão de resíduos. Temos 

feito um esforço para sensibilizar a população para 

a importância da separação de resíduos e ao mesmo 

tempo colocar à disposição todos os meios necessários. 

Nos últimos dois anos instalamos quase uma centena 

de novos ecopontos no concelho”, diz Mário Bruno 

Magalhães.

Atualmente existem 240 ecopontos em todo o concelho.

A transformação do Parque, incluiu:

A criação de um parque de 

estacionamento para 57 veículos 

ligeiros, motociclos e três lugares 

para autocarros;

Áreas verdes de enquadramento e 

proteção à via pública;

Área de mata com capacidade para 

diversas atividades;

Anfiteatro desenhado com materiais 

naturais que possibilita a realização 

de eventos;

Clareira do sol. Espaço aberto, 

informal, livre para realização de 

diversas atividades;

Campo de jogos com balizas;

Zona de merendas com churrasquei-

ras, mesas e bancos;

Esculturas dinâmicas. Compreendem 

três espaços com temas distintos prove-

nientes da riqueza da fauna e da flora 

da serra de Montedeiras.

A área intervencionada melhorou a rede de abasteci-

mento das águas e das fontes, assim como da vegeta-

ção. No que respeita a infraestruturas foram construi-

dos um parque de estacionamento, um anfiteatro para 

pequenos eventos, zonas de merendas com churras-

queiras, mesas e bancos, espaço para jogos, relvados, 

esculturas dinâmicas e sinalética.

“A minha visão é a de que este parque deve fazer 

parte de algo maior. Tem quatro hectares mas a 

serra é muito maior e deve ser protegida, salva-

guardada e devemos tirar partido do seu potencial 

e portanto torná-la visitável”, explicou o arquiteto 

Sérgio Silva. 

O espaço foi ainda dotado com a instalação de um 

novo e moderno mobiliário urbano, destacando-se o 

novo parque de estacionamento e as acessibilidades 

a pessoas com mobilidade condicionada ao parque. 
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EDUCAÇÃO E AÇÃO SOCIAL

Reforçado o investimento
no Parque escolar

EB1 DE PAREDES

A intervenção da Escola Básica de Paredes, 

que representa um investimento de 69 mil 

euros, contempla a colocação de revesti-

mento exterior para capoto, a substituição 

da cobertura de amianto e das caixilharias 

existentes, por materiais com corte térmico, 

que permitem um maior conforto. Vai ser 

também substituída a iluminação tradicio-

nal por luminárias de tecnologia LED.

EB1 DA FEIRA NOVA

O investimento na Escola Básica da Feira Nova, previs-

to em cerca de 100 mil euros, abrange a remodelação 

e ampliação do edifício escolar. Está projetada a cons-

trução de uma cozinha, de um refeitório e de uma sala 

polivalente. 

OUTRAS INTERVENÇÕES

No seguimento da recuperação e requalificação do Parque 

Escolar, o Município realizou e vai continuar a realizar 

ainda outras obras de menor escala mas que vão ao en-

contro dos anseios da comunidade educativa:

EB1 DA SEARINHA

Na Escola Básica da Searinha, no Freixo, vai ser restau-

rado o telhado existente e reconstruídas as paredes com 

a retirada das placas metálicas. Também o piso vai ser 

AEC MANTÊM-SE através das
plataformas digitais
As Atividades de Enriquecimento Cur-

ricular (AEC), asseguradas pela Câmara 

Municipal no 1.º ciclo do ensino básico, 

mantêm-se em funcionamento durante 

este terceiro período letivo, mesmo com o 

ensino à distância. 

O Plano Municipal de Educação previs-

to para este ano escolar, que contempla 

três AEC, para os alunos do 1.º ciclo do 

ensino básico, está agora a ser desenvol-

vido através das plataformas de ensino 

virtual.

“O importante é manter o ânimo e evitar 

que os alunos percam as competências 

adquiridas, ao mesmo tempo que man-

temos as nossas crianças ativas e com 

rotinas”, sublinha a Presidente da Câma-

ra, Cristina Vieira.

O investimento do nestas Atividades, du-

rante este ano letivo, é de 355 mil euros e 

envolvem 49 professores para o “Ensino 

de Inglês”, para 793 alunos dos 1.º e  2.º 

anos, e para a “Atividade Física e Despor-

tiva” e “Outras Expressões”, proporcio-

nadas a 1791 alunos do 1.º ao 4.º anos de 

escolaridade.

Todas as Atividades estão a ser a orien-

tadas e realizadas através de ferramen-

tas digitais e em contextos online. Os 

materiais resultam de um trabalho de 

permanente articulação que envolve os 

professores das AEC, os diretores dos 

Agrupamentos de Escolas, os coordena-

dores e os professores titulares da turma.

A Educação continua a ser uma das prioridades do Executivo, em prol de um futuro melhor 

para as crianças e jovens do concelho. Neste sentido, durante a interrupção letiva, vão decor-

rer as obras de remodelação e requalificação nas Escolas Básicas de Paredes, na Freguesia de 

Paredes de Viadores e Manhuncelos, e da Feira Nova, na Freguesia de Bem Viver. Em ambas as 

intervenções está incluída a retirada de amianto das respetivas estruturas.

revestido a tijoleira, todo o edifício vai ser pintado, assim 

como, serão reformuladas as redes de águas pluviais na 

zona do recreio e substituido o sistema de iluminação por 

tecnologia LED. Será também renovada a caixilharia e 

retirado o coberto em amianto. 

EB1 DE CRUZ

Quanto à Escola Básica de Cruz, no Torrão, as obras 

representam um investimento em cerca de 10 mil euros 

para melhorar o edifício. Será realizada a pintura em toda 

a estrutura, reparado o passeio exterior, melhorada a rede 

de vedação e substituída a iluminação para a tecnologia 

LED. Vai ainda ser fornecido novo mobiliário, designada-

mente mesas, cadeira e secretárias.

EB1 DA CARREIRA

Já concluídos estão os trabalhos na Escola Básica de Carrei-

ra, em Avessadas. Nesta intervenção foi substituído o piso 

de madeira das salas, da escadaria e dos patamares. Foi tam-

bém requalificado a zona de recreio, colocadas novas balizas 

e reparadas as casas de banho. 

EB1 DO LADÁRIO

Na Freguesia de Tabuado, a Escola Básica do Ladário be-

neficiou da instalação de uma base para permitir a coloca-

ção de um parque infantil e de obras de manutenção como 

por exemplo, a pintura do interior da escola.

EB1 DA FREITA

Na EB1 da Freita, Freguesia do Marco, os melhoramentos 

consistem na reparação de caixilharia em madeira, revisão dos 

sanitários e sistema de aquecimento.

1,2M€ em dois anos e meio
Desde outubro de 2017, a contar com estas novas inter-

venções, o Município do Marco de Canaveses já investiu 

mais de 1,2 milhões de euros em obras de requalificação e 

melhoramento do parque escolar do concelho. O investi-

mento realizado e em curso, assim como as obras que vão 

iniciar nos próximos meses, fazem parte da estratégia da 

Autarquia, no âmbito do projeto #SucessoEscolar.
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Alunos dos  3.º e 4.º anos 

receberam Kits de
Programação e
Robótica
As 35 Escolas Básicas do Marco de Canaveses recebe-

ram Kits de Iniciação à Programação e Robótica, um 

conjunto de equipamentos e atividades, direcionados 

para as crianças do 3.º e 4.º anos.

“Temos a convicção que este novo projeto que 

proporcionamos às nossas crianças lhes dará uma 

nova perspetiva de futuro até para que possam 

fazer melhores escolhas no que respeita à inserção 

profissional”, Cristina Vieira.

Os kits distribuídos estão a ser utilizados por 

crianças e professores, e cada escola beneficiou 

de uma aula por mês, com a duração de 90 minu-

tos, com um técnico especializado para melhor 

poderem tirar partido das potencialidades dos 

equipamentos.  Estas iniciativas resultam de mais 

um investimento do Município na Educação, neste 

caso de cerca de 120 mil euros.

Parques infantis
de 5 Jardins de 
Infância melhorAdos

Os Jardins de Infância da Igreja 

(Vila Boa de Quires), de Tra-

vassos (Várzea do Douro), da 

Serrinha (Alpendorada), das 

Devesas (Torrão) e de Paços 

(Paços de Gaiolo), beneficiaram 

de obras de requalificação e de 

novos equipamentos.

Com um investimento de cer-

ca de 14 mil euros, o Muni-

cípio do Marco de Canaveses 

dotou os parques de melhores 

condições de segurança e 

funcionalidade, nos espaços 

de jogos e recreio e nos respe-

tivos equipamentos. Os cinco 

Jardins de Infância foram 

contemplados com um escor-

rega, duas molas e um baloiço.

O ano de 2020 começou da melhor forma 

para as 170 crianças das Escolas da Barro-

ca (Marco) e de Sobretâmega. Concluídas 

as obras de requalificação destes equipa-

mentos escolares, o segundo período de 

aulas arrancou já nas “novas” escolas.

Durante as inaugurações, a Presidente 

Cristina Vieira salientou que, “com os 

melhoramentos efetuados, tanto as 170 

crianças que frequentam estas escolas 

como os professores e funcionários, 

passam a ter uma escola renovada, com 

melhores instalações e sobretudo maior 

conforto térmico”.

As vantagens do investimento da Câmara 

Municipal passam também pela poupança 

significativa nos consumo de energia. 

Remodelação da EB1 da Esperança
também já está em curso

No dia 15 de abril iniciou também formalmente a 

requalificação da EB1 da Esperança, uma intervenção 

há muito ansiada na Freguesia de Várzea, Aliviada e 

Folhada. Depois de um primeiro concurso que ficou 

deserto e que atrasou os trabalhos, o Município lançou 

um novo concurso e já adjudicou a obra por cerca de 

190 mil euros.

A remodelação da EB1 da Esperança é um projeto com 

base no conceito de Economia Circular, que assenta 

na reutilização, restauração e renovação de materiais 

numa lógica de desenvolvimento sustentável.

Duas escolas “novas” 
para 170 crianças

OBRAS NO VALOR DE 455 MIL EUROS

+ remoção da cobertura de amianto

e substituição do revestimento exterior por capoto

+ colocação de caixilharia com corte térmico e

alteração de toda a iluminação para tecnologia LED

+ instalação de novos cobertos, pinturas, tratamento de 

madeiras e a reabilitação das casas de banho
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Marco de Canaveses é

Cidade dos
Afetos”
O Marco de Canaveses formalizou 

a adesão ao movimento “Cidade 

dos Afetos” constituindo o primeiro 

Município do Norte do País e, por 

conseguinte, do Tâmega e Sousa, a 

associar-se a esta causa.

“Com esta adesão, pretendemos 

promover e desenvolver iniciativas 

na comunidade que possam incen-

tivar a afetividade e uma proximi-

dade intergeracional entre crianças 

e adultos e as instituições, pois 

sabemos que uma vida com mais 

afetos é uma vida mais saudável”, 

salientou Cristina Vieira, Presiden-

te da Câmara Municipal.

A “Cidade dos Afetos” é um mo-

vimento, criado em 2014, entre 

os Coordenadores das Unidades 

de Saúde Pública e os Municípios. 

Tem como objetivo mobilizar toda a 

comunidade para o desenvolvimento 

de atividades que apliquem a compo-

nente afetiva, de modo a promover o 

bem-estar e os estilos de vida saudá-

veis, essenciais à felicidade de todos.

Crianças receberam
uma carta e um diploma,
da Presidente da Câmara 
No Dia Mundial da Criança

A 1 de junho comemorou-se o Dia Mundial da Criança. Em tempos 

de isolamento social e em situação de calamidade pública, Cristi-

na Vieira, Presidente da Câmara Municipal escreveu uma carta a 

todas as crianças marcuenses.

“Tinha uma surpresa preparada para ti, mas como sabes por agora 

ainda não nos podemos encontrar na tua escola, no parque ou na 

rua com a tua família. Bem sei que, por estares há já muitos dias 

em casa, tens sido uma criança ainda mais especial e fantástica e 

por isso entrego-te juntamente com esta carta o diploma de herói/

heroína na preciosa ajuda que estás a dar na luta contra o corona-

vírus!”, escreveu a Presidente do Município, Cristina Vieira.

O envelope enviado tinha também um conjunto de atividades, 

para animar este Dia Mundial da Criança, com orientações devida-

mente selecionadas para as diferentes idades escolares. 

No sentido de encorajamento dos mais novos, Cristina Vieira, 

referiu ainda:  

“

“E por isso também quero 

hoje dizer-te que, para mim, 

tu és a esperança num fu-

turo melhor, aquele futuro 

que só tu és capaz de imagi-

nar!”. E concluiu “continua 

com atenção e dedicação aos 

trabalhos escolares, manten-

do-te sempre… ESPECIAL”.  



26 27O MEU MARCO REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES

Covid-19: 
Câmara colocou todos os meios
no combate à pandemia

O primeiro caso positivo de covid-19 no Marco de 

Canaveses foi confirmado a 17 de março mas a rápida 

propagação do vírus, especialmente na zona Norte 

numa fase inicial, exigiu por parte do Município uma 

pronta e coordenada resposta em defesa da saúde 

pública no concelho.

Entre outras medidas adotadas para evitar a propa-

gação, foi ativado o Plano Municipal de Emergência 

e Proteção Civil, foram implementadas restrições nos 

serviços de atendimento ao público do Município e 

suspensos todos os prazos de pagamento e de pro-

cessos administrativos. Foram também cancelados 

todos os eventos públicos promovidos pela Câmara 

Municipal, encerrados ao público os equipamentos 

culturais e desportivos, parques infantis, cemitérios,  

foi efetuada limpeza e desinfeção de espaços públicos 

por todo o concelho e suspensas as feiras.

A Câmara Municipal colocou ainda à disposição da 

Autoridade de Saúde, dos Agentes de Proteção Civil, 

das Instituições Particulares de Solidariedade Social 

(IPSS) e outras entidades do Marco de Canaveses, 

todo o apoio técnico e logístico para planeamento e 

preparação de procedimentos adequados de atuação 

face à pandemia.

COVID-19

“Tudo fizemos e continuamos a fazer para dar as 

respostas adequadas neste período particularmente 

delicado, tanto no apoio à população, como aos pro-

fissionais de saúde, socorro e segurança. É importan-

te lembrar, no entanto, que todo este esforço só terá 

efeito se todos agirem de forma responsável, cum-

prindo escrupulosamente as instruções das autori-

dades”, afirma Cristina Vieira.
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Marco e Baião uniram-se para 
receber e tratar doentes

A criação de Área dedicada a Avaliação e Trata-

mento de Doentes (ADC) foi uma de duas respostas 

conjuntas dos dois Municípios para enfrentar o 

surto da covid-19. A estrutura, entretanto encerra-

da pelo Agrupamento de Centros de Saúde (ACeS) 

Baixo Tâmega, funcionou até ao dia 25 de maio no 

Hospital Santa Isabel, no Marco.

A Câmara Municipal garantiu alimentação e alo-

jamento aos profissionais de saúde afetos à ADC, 

bem como o apoio logístico. Ainda no âmbito desta 

medida, o Município disponibilizou motoristas e 

viaturas para reforçar a rede de apoio médico e en-

fermagem ao domicílio e implementou uma central 

de atendimento telefónico para contacto com os 

cidadãos através do número da Unidade de Saúde 

Familiar local. 
Zonas de Acolhimento
Para responder a uma eventual situação de crise, 

o Município criou unidades com capacidade para 

acolher 87 pacientes infetados pela Covid-19:

+ CONVENTO DE AVESSADAS:

27 quartos individuais com WC privativo

+ PAVILHÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA

DO MARCO 

50 camas

Balneários masculinos e femininos

+ BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DO MARCO

 DE CANAVESES - SECÇÃO DE CONSTANCE 

10 camas

Balneários masculinos e femininos

Linha de Apoio
A funcionar ainda até ao final de junho está a Li-

nha de Apoio Psicológico, Social e de Saúde também 

das Câmaras Municipais do Marco de Canaveses e 

de Baião. 

Esta linha foi criada com recurso a colaboradores 

dos dois Municípios e de um grupo de voluntários, 

formados nas áreas sociais. Através desta linha, 

os munícipes dos dois concelhos passaram a ter 

à disposição uma equipa de médicos, psicólogos e 

assistentes sociais disponíveis para prestar auxílio 

do foro clínico e psicológico. 

Esta linha funciona todos os dias, incluindo fins 

de semana e feriados, entre as 10h00 e as 18h00, 

através do número de telefone 800 50 50 40.

Em pouco mais de um mês este serviço fez mais de 

500 atendimentos.

Centro de Testes
no Estádio
Está instalado no Estádio Municipal um 

centro de rastreio para despistagem da 

Covid-19 para a realização de testes a 

suspeitos de infeção encaminhados pelo 

Serviço Nacional de Saúde. O “covid-dri-

ve” serve a população dos seis conce-

lhos do Agrupamento de Centros de 

Saúde do Baixo Tâmega (Marco, Baião, 

Amarante, Celorico de Basto, Cinfães e 

Resende).

O equipamento foi instalado com a 

colaboração dos funcionários da Câmara 

do Marco de Canaveses, que garantiu 

também todo o apoio logístico necessário 

ao seu funcionamento, como cedência 

desde logo do Estádio Municipal, de uma 

tenda, computadores, frigoríficos, equi-

pas de segurança, entre outroso
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Medidas de Apoio
às Famílias e Empresas

COVID-19

Além da crise de saúde pública, o coronavírus ameaçou também a saúde das empresas e o bem-estar 

de muitas famílias. Face às dificuldades sociais e económicas provocadas pelo necessário período de 

confinamento, a Câmara Municipal adotou um pacote de medidas extraordinárias para apoiar as 

famílias e as empresas, na fase difícil que todos nos encontramos.

REFORÇO DO FUNDO DE EMERGÊNCIA

SOCIAL EM 200 MIL EUROS

A verba destinada a este apoio em 2020 passou de 

50 mil para 250 mil euros. Estima-se que o Municí-

pio do Marco de Canaveses possa apoiar sensivel-

mente até 500 famílias no decorrer deste ano.

O Fundo de Emergência Social destina-se a apoiar 

as famílias em despesas essenciais:

- Consumos de energia, água, luz, saneamento e gás;

- Despesas de medicação;

- Mora nos pagamentos de rendas de habitação;

- Outras despesas caracterizadas pelo Gabinete de 

Ação Social

PAGAMENTO DE SALÁRIOS AOS COLABORA-
DORES DAS JUNTAS DE FREGUESIA
(VER TABELA)

A decisão surgiu após uma reunião do Executivo Mu-

nicipal com os presidentes de junta de freguesia, em 

que estes deram conta da dificuldade financeira para 

cumprir os contratos celebrados, pois o encerramento 

das escolas privou as juntas das receitas provenien-

tes das refeições escolares e das atividades de apoio à 

animação e família. Este financiamento pode atingir o 

valor total de 207 mil euros.

LANÇAMENTO DA CAMPANHA
MARCOENSE COMO NÓS

No âmbito da estratégia MarcoInvest, e no sentido 

de encorajar a retoma económica a par do início da 

permissão para a reabertura dos pequenos espaços 

comerciais, o Município e a AE Marco lançaram 

uma campanha de promoção do consumo local, pri-

vilegiando a compra em circuitos de proximidade. 

CEDÊNCIA DE EQUIPAMENTOS
ELETRÓNICOS A ALUNOS	

A Assembleia Municipal aquiriu 100 tablets com 

acesso à internet para emprestar aos estudantes que 

não têm meios de assistir às aulas à distância. No final 

do presente ano letivo, estes equipamentos serão recolhi-

dos e distribuídos pelas escolas e jardins de infância do 

concelho. A Câmara Municipal também disponibilizou 

aos alunos 157 equipamentos eletrónicos (tablets e com-

putadores portáteis) que foram adquiridos no âmbito do 

projeto #SucessoEscolar.

APOIO AOS EMIGRANTES

A partir do momento em que foram anunciadas grandes 

alterações das regras da circulação das pessoas nas fron-

teiras dos países europeus, e quando algumas empresas 

encerraram atividade o Gabinete de Apoio ao Emigrante 

deu assistência técnica, contribuindo para o regresso de 

mais de 550 emigrantes marcuenses.  

MUNICÍPIO IMPULSIONA ECONOMIA LOCAL

Com um Plano Plurianual de Investimentos (PPI) que 

este ano atinge o valor previsto de 12,7 milhões de euros, 

o Município pretende realizar todos esses investimentos 

e avaliar outros, por forma a que sirvam como força cata-

lisadora para o crescimento da economia local.

Banho e Carvalhosa 

Soalhães

Tabuado

Vila Boa do Bispo

Alpendorada, Várzea e Torrão

Avessadas e Rosém

Bem Viver

Santo Isidoro e Livração

Marco

Paredes de Viadores e Manhuncelos

Penha Longa e Paços de Gaiolo

Sande e São Lourenço do Douro

Várzea Aliviada Folhada

Vila Boa de Quires e Maureles

Totais

2

4

3

8

42

3

3

1

9

5

1

12

2

12

97

2 392,19 €

6 478,50 €

6 358,81 €

6 208,60 €

76 340,25 €

8 276,72 €

7 745,24 €

2 758,65 €

20 116,78 €

14 047,02 €

2 357,70 €

18 356,31 €

4 390,92 €

31 632,24 €

207 459,92 €

Junta de Freguesia
Número de
Funcionários

Limite de Apoio Financeiro 
Municipal (A+B)* 3

Outras medidas:
+ Distribuição de máscaras de uso

social no comércio local e IPSS

+ Isenção das taxas de Resíduos Sólidos e 

Urbanos (RSU) para famílias em situação de 

vulnerabilidade e para os negócios encerrados

+ Criação de um Banco de Voluntariado

+ Aulas de exercício físico online

+ Atividades de Enriquecimento Curricular no 

1.º ciclo através das plataformas digitais

+ Isenção das rendas de espaços municipais

+ Isenção de Taxas de ocupação aos feirantes

+ Suspensão do pagamento do Estacionamento 

na cidade

+ Produção do programa Marco Em Casa em 

parceria com a rádio Marcoense FM
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O movimento Hip-Hop é uma manifestação cultural com 

crescente representatividade na cultura portuguesa e 

nos jovens. Na terra que ofereceu Carmen Miranda ao 

mundo das artes, há hoje uma legião de seguidores desse 

movimento que vai além da mera criação ou consumo de 

música e que consiste na expressão do indivíduo através de 

diversas formas artísticas. 

Esse grupo de jovens marcuenses é ainda uma organização 

informal cujos rostos mais visíveis são Daniel Ribeiro, José 

Miguel Pinto e Miguel Moreira, a quem a Câmara Munici-

pal abriu as portas e de quem recebeu ideias e desejos. 

A criação de uma associação independente, composta por 

jovens de todo o concelho e a promoção de eventos que 

permitam a estes jovens expressar-se e desenvolverem 

a sua criatividade, fazendo do Marco de Canaveses uma 

cidade de referência na cultura urbana, são projetos que a 

Autarquia acolheu e que vai apoiar muito brevemente.

Dar asas à Geração

JUVENTUDE

Existe no Marco de Canaveses 
um grupo de jovens inspirados 
pela cultura Hip-Hop com ideias 
e projetos para a cidade

A criação de uma associação gerida por jovens e para 

toda a população é uma ideia que já paira na comu-

nidade marcuense há algum tempo. Os jovens do 

Marco de Canaveses precisam de novos espaços onde 

se possam desenvolver de forma independente.

A criação de uma Organização Não Governamental 

(ONG) composta por jovens de todo o concelho e de 

várias áreas foi a forma encontrada para dar corpo a 

esse desejo.

Criação de uma ONG é o 

primeiro passo

“Consideramos que é um grande passo motivar os 

nossos jovens a ocupar espaços que lhes pertencem e a 

elevar as suas propostas às instituições que merecem, 

para que as demandas dos jovens sejam visualizadas e 

desenvolvidas juntamente com o crescimento e desen-

volvimento da cidade em si”, refere Daniel Ribeiro, um 

dos rostos do movimento ainda informal. 

São neste momento 28 os jovens que compõem o grupo, e 

que pertencem a áreas como as artes, a música, a cultura, a 

política, o direito, a fotografia, o desporto, o marketing e co-

municação, a contabilidade, empregados e desempregados, 

estudantes e ou recém-licenciados, jovens que já emigraram, 

uns que sempre cá estiveram e outros que foram saindo, 

tudo isto de forma a garantir o máximo de representativida-

de possível e de forma a chegar a diferentes grupos.

“Estamos muito satisfeitos por ver esta proposta ser 

desenvolvida. Esperamos que em breve tenhamos mais 

novidades e estaremos atentos ao desenvolvimento social 

que esta nova organização trará à nossa cidade. Reconhe-

cemos o trabalho realizado durante alguns meses para a 

sua criação e o envolvimento dos jovens para materializar 

esse projeto, que está a ser desenvolvido de maneira ideal 

e será certamente um pilar muito forte da cidade do Mar-

co de Canaveses no futuro”, afirma Paulo Couto Vereador 

da Câmara Municipal.

Objetivos
•	 Dinamizar o cenário cultural marcuense;

•	 Reforçar o sentimento de identidade local;

•	 Educar e implementar hábitos culturais na população

•	 Gerar um sentimento de união entre os jovens;

•	 Melhorar a sua capacidade de autogestão;

•	 Aplicar projetos de envolvimento jovem;

•	 Lutar por uma maior inclusão da comunidade jovem e da 

sua opinião na definição de políticas locais;

•	 Apoiar os jovens locais nos seus diversos ofícios;

•	 Aumentar a participação e a representatividade política.
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O graffiti cresceu lado a lado com o movimento Hip-

-Hop, que tem como elementos o RAP, o Breakdance, o 

Djying e o próprio Graffiti. Este movimento, globalizado 

devido ao seu caráter reivindicativo e à massificação que 

o atingiu graças ao boom e imposição da cultura ameri-

cana pelo resto do mundo, é um campo que oscila entre 

ilustrações mais ou menos abstratas a mensagens escri-

tas e outras formas de intervenção através da pintura, 

frequentemente em stencil ou spray. 

Atualmente, conseguiu-se canalizar de maneira positiva, 

contribuindo para o desenvolvimento cultural e estético 

das cidades, por isso a Câmara Municipal quer aproveitar 

o impulso artístico do nosso concelho para aprimorar a 

cidade de uma maneira artística e tornar as ruas do Marco 

numa verdadeira galeria a céu aberto. 

Existe no circuito urbano do Marco de Canaveses um 

grande número de muros com desenhos sem qualquer 

relevo artístico, que causam poluição visual e danificam 

esteticamente a cidade. 

“Para combater este fenómeno vamos institucionalizar 

o graffiti e a arte urbana nas políticas da cidade. Estamos 

a desenvolver um roteiro cultural com os nossos artistas 

urbanos, para a modernização do nosso concelho através 

de graffiti e arte urbana em Marco de Canaveses, apro-

veitando o trabalho já existente, algumas propostas que 

tem sido feitas no âmbito do orçamento participativo 

jovem e apostando numa ampla intervenção cultural a 

longo prazo neste campo”, explica Paulo Couto.

Roteiro Cultural

Graffiti e Street Art

JUVENTUDE
O projeto do Roteiro Cultural Graffiti e Street Art 

passa pela promoção de formação artística dos 

jovens interessados, de competições amigáveis 

que permitam a melhoria dos intervenientes e do 

aumento do número de obras de arte presentes na 

cidade, e a promoção da criação de uma rede de 

artistas urbanos do Marco de Canaveses. 

A integração do Hip-Hop no cartaz do Festival da 

Juventude de Montedeiras é outra das propostas que 

a Câmara Municipal acolheu e que levará a cabo. A 

ideia seria para concretizar já em 2020, mas pelas 

razões que todos conhecem, terá de ser adiado. 

Concertos, battles, djs, grafitti, breakdance, debates, 

conversas e exposição de documentários de forma a 

celebrar esta cultura que é o Hip-Hop são algumas 

das iniciativas incluídas no projeto.

Hip-Hop
no Festival da 
Juventude de 
Montedeiras
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ENTREVISTA

Está prestes a terminar o curso de Sociologia na Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra. 

Já estudou na Bélgica, trabalhou na Alemanha mas diz que é no Marco de Canaveses que se sente em 

casa e é por cá que quer ficar. Sujeito, heterónimo que usa para se expressar, é a consciência do Daniel e 

um dos nomes mais conhecidos da cultura Hip-Hop local. 

Quando e como surgiu de forma mais orgânica 
este movimento inspirado na cultura urbana 
no Marco?

Este movimento apareceu na nossa cidade graças 

ao Send King, membro da Infame Crew de Hip-Hop 

ALQ, já antes de 2006. Tivemos também no brea-

kdance os Rockets Crew, e no rap a Spitz, isto tudo 

antes de 2013 que foi quando se deu o novo boom 

do Rap em Portugal muito devido às redes sociais. 

A partir daqui foram aparecendo vários rappers, 

como eu, o Sob-Escuta, o Nagy, o Sem Aspas, o 

Dremon, o Asig, o Major, o Pablo e mais alguns, 

mas isto apenas no RAP. Existe menos diversidade 

dentro das outras vertentes como é o caso do graffi-

ti, djying e breakdance.

Como entraste no mundo da música e como
te tornaste MC?

Comecei desde criança a experimentar a música 

e o meu amor à poesia fez com que me tornasse 

MC. Eu já escrevia há alguns anos e quando o 

Sob-Escuta, meu irmão de vida, lançou a primeira 

música dele a solo convidou-me para entrar no 

Daniel Ribeiro

grupo de rap que tinha acabado de criar que era 

“Anomalia Sonora”. Tivemos a sorte de atuar no 

“Back to School” de 2013 e a partir daí foi apenas 

crescer. Já tivemos a honra de partilhar o palco 

com figuras de referência no Hip-Hop nacional 

como o Dillaz, Dealema, Bispo, Barrako 27, o 

que só foi bom para a nossa própria aceitação e 

definição enquanto rappers.

sujeito 

Qual é o teu palco de sonho?

O meu palco de sonho era o Hard Club, maior 

casa de Hip-Hop em Portugal, mas, entretanto, 

e felizmente já concretizei esse sonho, graças ao 

FUSE, MC lendário dos Dealema, que nos seus 20 

anos de RAP deu-me oportunidade de pisar aque-

le palco. Hoje o meu palco de sonho é qualquer 

um em que seja bem recebido, gostava de atuar 

novamente num grande palco na minha cidade, o 

que espero que aconteça brevemente.

Como é que Portugal se enquadra no contexto 

internacional da cultura urbana e do Hip-Hop?

Atualmente o rap, uma das quatro vertentes do 

Hip-Hop, é o género musical mais ouvido no mundo, 

o que se deve muito ao papel da indústria musical dos 

Estados Unidos. Desde os anos 80, Portugal cresceu 

muito no que diz respeito ao rap e neste momento 

não fica atrás de ninguém no contexto internacio-

nal, temos mc’s muito bons, produtores, beatmakers 

e realizadores de topo. No graffiti e na arte urbana 

considero-nos privilegiados, pois temos artistas que 

são referências a nível mundial, como o Vhils, Bordalo 

II e Odeith por exemplo. No Break Dance temos por 

exemplo os Momentum Crew que já ganharam várias 

competições internacionais, e no Djying temos os 

irmãos DJ Ride e Stereossauro, dos mais conhecidos 

na sua área. 

Fora do rap, também estás a liderar um 

movimento de jovens marcuenses com 

inúmeros projetos para a cidade.

A necessidade de uma associação de jovens é para 

mim evidente já há alguns anos, e começou a ga-

nhar forma no momento em que eu e o José Miguel 

Pinto procurávamos maneiras de intervir na nossa 

comunidade. Percebemos que o interesse dos jovens 

na definição de políticas locais para os jovens era 

quase nulo, apesar de terem muitas ideias achavam 

que ninguém os ouviria ou que as teria em conta, o 

que deu asas à urgência da criação de uma organi-

zação de jovens. 

Tive a sorte de frequentar um projeto interna-

cional em 2019 com o Miguel Carneiro (Presi-

dente da Junta de Vila Boa do Bispo) e conhece-

mos ideias interessantíssimas na Estónia e na 

Sérvia que nos serviram de inspiração.

A ideia é sermos uma associação composta to-

talmente por jovens, sem interesses partidários 

ou outros, na qual o objetivo principal é a dig-

nificação e valorização do Marco de Canaveses 

e também a adesão dos jovens ao movimento.  

Somos 28 mas a ideia é que todos se juntem a 

nós, pois queremos desenvolver neles o espírito 

crítico para serem os líderes de amanhã.
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Constituído

Conselho Municipal
do Turismo

TURISMO

Está criado o Conselho Municipal de Turismo (CMT) 

do Marco de Canaveses. Este organismo, composto 

por cerca de 40 entidades, tem como objetivo envol-

ver todos os agentes, entidades públicas e privadas, 

associados ao turismo do concelho para a promo-

ção do diálogo, debate e concertação deste setor de 

atividade.

Com base nesse pressuposto, da pluralidade de 

opiniões e visões, cabe ao Conselho Municipal de 

Turismo emitir sugestões e pareceres sobre matéria 

de âmbito turístico, potenciar os recursos, bens e 

serviços e consolidar uma visão estratégica para a 

inovação, competitividade e crescimento integrado e 

sustentável do concelho.

Para a Presidente do Município, Cristina Vieira, 

“pretende-se com este organismo dar resposta ao 

dinamismo turístico, destes últimos anos, que está a 

transformar o concelho. Queremos, em colaboração 

com os diversos parceiros, desenvolver ações, promo-

ver o nosso património e cultura, a gastronomia, os 

vinhos, assim como os produtos locais e o artesanato 

para continuar a impulsionar o turismo, gerar em-

prego e rendimento e afirmar o Marco de Canaveses 

como destino turístico de excelência e autenticidade 

que tem atraído um elevado número de turistas”.

Estão representados 
no CONSELHO:
•	 Câmara Municipal

•	 Assembleia Municipal

•	 Juntas de Freguesia; 

•	 Turismo do Porto e Norte de Portugal; 

•	 Comunidade Intermunicipal do 
Tâmega e Sousa; 

•	 Dolmen – Desenvolvimento Local 
e Regional, CRL; 

•	 Associação de Municípios 
do Baixo Tâmega; 

•	 Rota do Românico; 

•	 Associação Empresarial do 
Marco de Canaveses; 

•	 Estação Arqueológica do Freixo; 

•	 Igreja de Santa Maria de Fornos; 

•	 Rota dos Vinhos do Marco; 

•	 Confraria do Anho Assado 
com Arroz de Forno

•	 Estabelecimentos de Ensino 
com cursos na área de turismo;

•	 Empreendimentos turísticos, 

•	 Empresas de animação turística 
e alojamento local; 

•	 Restauração do Concelho;

Com o reconhecimento da importância estratégica 

do setor do Turismo no desenvolvimento socioe-

conómico local, a Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses elaborou um ‘Plano Estratégico de 

Turismo’. 

O documento evidencia a exploração das diversas 

valências turísticas como a cultura, associada às 

referências patrimoniais: a natureza, com a am-

pliação dos percursos pedestres, a criação de estru-

turas de apoio ao caravanismo e a implementação 

do “Caminho de Santiago” e o enoturismo, com a 

conceção de rotas enogastronómicas tendo como 

elemento agregador a gastronomia, os vinhos, os 

produtos endógenos e produtores locais. 

Um novo Percurso Pedestre designado “Caminhos do Zé 

do Telhado” está para surgir no mapa do pedestrianis-

mo do Norte do país. Integrado na aposta do Município 

no pedestrianismo e no aumento da rede, este novo 

percurso vai ser criado na Freguesia de Penha Longa e 

Paços de Gaiolo.

Com aproximadamente 12 quilómetros, o percurso cir-

cular será de Pequena Rota (PR), que inclui, entre outros 

pontos de interesse, passagem pelo cais do Vimieiro, a 

paisagem sobre o rio Douro, a Casa do Rio, a Quinta das 

Cabanas, a Casa do Carrapatelo, o bairro e a barragem do 

Carrapatelo. Este novo Percurso Pedestre, que será o oita-

vo do concelho, encontra-se para homologação junto da 

Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal.

Percurso Pedestre em
Penha Longa

Finalizado o
Plano Estratégico do Turismo 

Ainda nesta estratégia de promoção do concelho 

destacam-se o turismo náutico, com o desenvol-

vimento de acessibilidades e equipamentos que 

permitam potenciar os rios Douro e Tâmega, e o 

turismo religioso, com especial destaque as En-

doenças, mas também as peregrinações e demais 

manifestações religiosas.

O Plano Estratégico de Turismo prevê também a 

valorização das artes, ofícios, artesanato e indús-

tria tendo como alicerce, entre outros, o setor do 

granito, assente em roteiros de visita a unidades 

de exploração e transformação, Museu da Pedra e 

dinamização da Bienal da Pedra.
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A Igreja de Santo Isidoro, na freguesia de Santo Isidoro 

e Livração, vai ser alvo de obras de conservação e 

restauro. A intervenção conta com um investimento 

da Câmara Municipal do Marco de Canaveses em 

cerca de 38 mil euros, enquadrado na política de apoio 

à valorização do património do concelho.

Os trabalhos a realizar vão permitir conservar, salva-

guardar e valorizar as coberturas, paramentos, vãos, 

pavimentos, tetos da igreja e zonas de celebração, bem 

como, executar o arranjo dos espaços do adro, designa-

damente os muros, os portões e o patamar de entrada.

As intervenções surgem após o arranjo urbanístico 

envolvente à igreja, cujo investimento Municipal foi 

de cerca de 110 mil euros. 

O projeto de reabilitação da Igreja resulta de uma can-

didatura submetida pela Associação de Municípios do 

Baixo Tâmega (AMBT), com um valor de mais de 250 

mil euros, sendo comparticipada pelo Fundo Europeu 

de Desenvolvimento Regional (FEDER) através do 

NORTE 2020. A previsão da conclusão dos trabalhos é 

de cerca de 10 meses.

Câmara apoia obras
de reabilitação na Igreja de Santo Isidoro

“Trata-se de um investimento na 

preservação do nosso património 

para salvaguardar o edifício 

de grande relevância cultural, 

patrimonial e histórica. Enquadra-se 

na visão integradora da Estratégia 

Municipal em dignificar os espaços 

de fruição públicos, associados à 

valorização do turismo cultural e de 

reabilitação do património religioso”, 

Cristina Vieira.

CULTURA
MARCO terá MAIS UM PROJETO

SIZA
VIEIRA

A área envolvente à 

Igreja de Santa Maria 

de Fornos está e irá 

continuar a beneficiar 

de intervenções de 

reabilitação dos espa-

ços públicos circun-

dantes e de valoriza-

ção e recuperação da 

própria Igreja. Um dos 

projetos tem assinatu-

ra de Siza Vieira.

Na estratégia de desenvolvimento da área junto à Igreja 

de Santa Maria está a construção de uma nova ligação 

viária, entre a Rua Eng.º Manuel Carneiro Geraldes e a 

Rua Santa Casa da Misericórdia. Com um investimento 

previsto em 280 mil euros, o projeto, que é da autoria do 

arquiteto da igreja, será executado integralmente pela 

Câmara Municipal.  Consiste na construção de um muro 

e criação de um percurso automóvel de aproximadamen-

te 100 metros, de sentido único, onde atualmente existe 

apenas um percurso pedonal. 

REQUALIFICAÇÃO DA RUA DA  
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA
Em execução encontra-se a requalificação da Rua San-

ta Casa da Misericórdia do Marco de Canaveses que dá 

acesso ao Complexo Paroquial e à Igreja, bem como ao 

Lar de Terceira Idade Rainha Santa Isabel, ao Jardim de 

Infância de Murteirados e a uma zona residencial. Esta 

empreitada, que se insere no Plano de Ação de Regenera-

ção Urbana (PARU), com um custo próximo dos 230 mil 

euros, estará concluída, previsivelmente, no final de julho 

de 2020.

REQUALIFICAÇÃO DA
IGREJA DE SANTA MARIA
A obra que dá primazia ao espaço será a Valorização e 

Recuperação do Complexo Paroquial da Igreja de Santa 

Maria de Fornos. Ao abrigo do Programa Operacional 

Regional do Norte | Norte 2020, esta intervenção, com um 

custo de cerca de 1,2 milhões de euros, conta com o apoio 

financeiro do Município do Marco de Canaveses em 102 

mil euros.
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PROTEÇÃO CIVIL

Município e Associação Florestal

renovam
protocolo
A cooperação entre o Município e a Associação Florestal 

de Entre Douro e Tâmega (AFEDT) tem o objetivo principal 

de prevenir incêndios florestais, através da realização de 

ações de silvicultura preventiva, nomeadamente a criação 

de faixas de gestão de combustíveis, vigilância das áreas 

rurais, assim como ações de primeira intervenção, apoio 

ao combate e às subsequentes operações de rescaldo e 

vigilância pós-incêndio.

Considerando a importância da parceria, o Município 

decidiu renovar o acordo,  financiando a AFEDT em 

cerca de 46 mil euros, que disponibiliza uma equipa de 

cinco elementos de Sapadores Florestais durante todo o 

ano de 2020.

“Esta é uma medida para a 

valorização da floresta do 

Concelho. Acreditamos que o 

trabalho da Associação Florestal 

reforça e complementa o trabalho 

que o Município desenvolve 

no âmbito da Proteção Civil, 

sobretudo quando é necessário 

reativar os esforços de prevenção 

de incêndios florestais”
Cristina Vieira.

Terminou o prazo para a 
limpeza de terrenos
O Governo anunciou a extensão do prazo limite para a lim-

peza de terrenos: 31 de maio. Foi a segunda prorrogação do 

prazo inicial devido à covid-19. Foram concedidos mais dois 

meses e meio aos proprietários que, em caso de incumpri-

mento, ficam sujeitos a contraordenações, com coimas entre 

280 e 120 mil euros.

“É importante que todos os proprietários percebam que a 

limpeza de terrenos é para cumprir, quer os que confinem 

com a sua habitação, quer com outras habitações. É fun-

damental também que se assuma a responsabilidade de 

denunciar situações que não estejam acauteladas, para que 

se possam notificar os proprietários para as operações de 

limpeza se realizarem” Cristina Veira. 

Os proprietários estão obrigados a limpar os terrenos numa 

faixa com largura não inferior a 50 metros à volta das casas, 

mas também dos armazéns, oficinas, fábricas, qualquer edi-

fício que esteja localizado numa área rural ou florestal.

Também é preciso cortar os ramos das árvores, até quatro 

metros acima do chão, e manter uma distância de quatro 

metros entre elas. Essa distância aumenta para 10 metros 

no caso de pinheiros e eucaliptos. É ainda necessário cortar 

árvores e arbustos que estejam a menos de cinco metros das 

casas, e impedir que os ramos se projetem sobre o telhado.

Com vista a preparar o dispositivo operacio-

nal do sistema de defesa da floresta contra 

incêndios para o período de maior suscepti-

bilidade aos incêndios rurais, a Comissão Mu-

nicipal de Defesa da Floresta aprovou o Plano 

Operacional Municipal (POM) para o ano 2020.

O POM é um documento estratégico anual 

fundamental na coordenação das ações 

preventivas e de operacionalização dos 

meios e recursos à disposição dos agentes 

de proteção civil do Município. Estabelece, 

de forma concertada, as atividades que se-

rão desenvolvidas no âmbito da vigilância, 

deteção, fiscalização, primeira intervenção, 

combate, rescaldo e vigilância pós-incêndio.

Na reunião onde foi aprovado o plano foi 

sublinhado pelo Comandante dos Bombei-

ros Voluntários do Marco a importância 

dos trabalhos de beneficiação dos caminhos 

florestais e das faixas e mosaicos de gestão 

de combustível nos quais a Câmara Munici-

pal investiu 45 mil euros.

COMISSÃO DE DEFESA 
DA FLORESTA APROVOU 
PLANO OPERACIONAL 2020
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O Município do Marco de Canaveses vai manter a 

distribuição do apoio financeiro de 330 mil euros pelos 

Associações Desportivas, através do Programa de Apoio 

ao Desporto e à Formação . Neste valor estão 22 institui-

ções, entre associações e clubes desportivos, a beneficiar 

de apoio, legalmente constituídas e a funcionar de acor-

do com os seus estatutos.

Para o responsável pelo Pelouro do Desporto e Associa-

tivismo, “com este financiamento o município procura 

não apenas minimizar o esforço dos marcuenses e das 

associações locais, mas sobretudo cumprir o papel de 

intervenção pública em contexto de crise”.

DESPORTO

O Pavilhão Bernardino Coutinho, no Marco de Cana-

veses, vai ser alvo de obras de requalificação durante 

este verão. Vinte e cinco anos após a sua construção, 

estas serão as primeiras grandes obras de beneficiação 

do equipamento.

O projeto de intervenção contempla a remoção da 

cobertura de placas de fibrocimento com amianto, a 

substituição integral e o revestimento dos tetos e das 

paredes. Além disso, serão requalificados o campo de 

jogos e a área do pavimento, os vãos, a caixilharia, as 

serralharias e os vidros. Terá também uma renova-

ção de ar no pavilhão, com a aplicação de sistemas, 

instalados novos aparelhos de iluminação e forneci-

dos matérias de utilização modernos para o campo de 

jogos em madeira.

Obras no

Bernardino
Coutinho
avançam no verão

Em média, centenas de atletas, de diversas modalida-

des, utilizam o Pavilhão para a prática das suas ativi-

dades desportivas, como o Hóquei Clube do Marco; 

a Academia de Patinagem do Marco; a Associação 

de Budo do Marco; a Associação de Artes Marciais 

Orientais, Cultural e Desportiva do Marco de Canave-

ses; a Liga Marcoense de Futebol Amador, (LIMFA); a 

Cercimarco e a Escola Secundária do Marco.

Para o Vereador do Desporto e Associativismo da Câ-

mara Municipal, Paulo Couto, “trata-se de uma obra 

importante, na exata medida que é um dos equipa-

mentos desportivos, a nível Municipal, com maior 

utilização por parte da população. É investimento 

em várias centenas de milhares de euros, que vai 

permitir a modernização e melhoria das condições do 

Pavilhão”.

“Esta era uma intervenção muito necessária, ten-

do em conta que desde 1995, ano em que foi inau-

gurado, o Pavilhão Bernardino Coutinho apenas 

foi alvo de duas pequenas intervenções, pelo que 

era fundamental renovar as condições de bem-es-

tar e segurança de todos quantos usufruem deste 

espaço”, explica, o Vereador. 

“Apesar de parte da época ter ficado 

comprometida com as limitações im-

postas pela pandemia da Covid-19, im-

pedindo a finalização de vários quadros 

competitivos, o Município mantém o 

valor de apoio, no reconhecimento de que 

o associativismo desportivo muito tem 

trabalhado para garantir a prática de des-

porto e formação dos jovens”, esclareceu o 

Vereador Paulo Couto.

Mantêm-se os apoios às associações
apesar de ter terminado a época desportiva

desenvolvido o 

Plano Municipal
de Desporto

A Câmara Municipal tem vindo a efetuar 

uma aposta sustentada em termos desporti-

vos. Afirmar o Marco de Canaveses enquanto 

Município de referência na área desportiva 

tem sido o desafio constante na estratégia 

Municipal.

Para o efeito, a Autarquia está a desenvolver 

o ‘Plano Estratégico de Desporto’ que será 

apresentado brevemente. O Plano tem como 

objetivo primordial o desenvolvimento de 

estratégias que levem ao aumento do número 

de praticantes da atividade física e desportiva 

na população. Este apresenta uma caracteri-

zação das infraestruturas, das modalidades 

desportivas e as das potencialidades das 

mesmas.
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DESPORTO

O Município do Marco de Canaveses investiu 12.500 

euros em material de desporto, para nove equipamentos 

desportivos. O novo material vai ser colocado durante o 

mês de junho, em cinco freguesias do concelho.

Em relação aos utensílios a serem colocados, e de acordo 

com as necessidades de cada espaço desportivo, são: 

balizas de futebol de 7, de 11 e de futsal; contrapesos 

com rodas para balizas amovíveis; redes de baliza de 

futebol de 7 e de 11 e fixadores de balizas. Na freguesia 

de Alpendorada, Várzea e Torrão são três os espaços 

desportivos a beneficiar do material, nomeadamente 

o Estádio Municipal, o Campo Sintético e o Pavilhão da 

Escola Básica 2,3 de Alpendorada.

Também o Estádio Municipal do Marco, o Campo 

Sintético e o Pavilhão Bernardino Coutinho vão ser 

equipados de novo material. Ainda vão ser montadas 

duas novas balizas de futsal no Complexo Desportivo de 

Lardosa, na Freguesia de Soalhães, e no Polidesportivo 

de Gouveia, na Freguesia de Várzea, Aliviada e Folhada. 

Légua Relvado Sintético

Campos e pavilhões
com equipamento novo

O campo de jogos de Paços de Gaiolo, na Freguesia de 

Penha Longa e Paços de Gaiolo, vai receber quatro contra-

pesos para balizas amovíveis.

“Com este investimento, o Município pretende continuar 

a qualificar e aumentar os equipamentos desportivos e de 

lazer, dotando o concelho de equipamentos modernos e 

com capacidade para proporcionar o melhor aos seus uti-

lizadores e às suas famílias. A manutenção e a valorização 

dos equipamentos desportivos está na lista das prioridades 

municipais, tanto ao nível da sua preservação, como na 

promoção da boa utilização dos mesmos”, referiu Paulo 

Couto, responsável pelo pelouro do Desporto.

O Futebol Clube da Légua, na Freguesia de Várzea, Ali-

viada e Folhada, recebeu um apoio financeiro de 20 mil 

euros da Autarquia do Marco de Canaveses. O valor foi 

destinado à colocação do relvado sintético, no campo de 

futebol, e corresponde a 90% do custo total.

Apoio para a Associação
de São Lourenço do Douro

A Câmara Municipal aprovou  a atribuição de um sub-

sídio no valor 30 mil euros para a Associação Recreati-

va e Cultural de São Lourenço do Douro, que contem-

pla especificamente a realização de intervenção e obras 

de conclusão dos novos balneários do campo de jogos 

Coronel Moura Bessa.

“Estamos a falar de uma associação com um grande 

número de atletas e que agora também apostou no fu-

tebol feminino e por isso é mesmo importante aumen-

tar o número de balneários disponíveis” Paulo Couto.

Para o Vereador do Desporto e Associativismo, Paulo 

Couto, “este apoio representa um esforço por parte do 

Município, mas queremos reconhecer o trabalho em 

prol da juventude levado a cabo pelos nossos clubes. A 

Câmara tem reforçado o investimento para o associati-

vismo e continuaremos este caminho, para que possamos 

disponibilizar aos marcuenses os melhores espaços de 

lazer e infraestruturas desportivas, oferecer as melhores 

condições para a prática desportiva e, não menos im-

portante, aumentar o número de praticantes, quer no 

desporto informal, quer no federado”.

Homenagem
A Atletas  
A Câmara Municipal do Marco de Canaveses home-

nageou sete atletas que conquistaram títulos, nas mais 

variadas modalidades, e se destacaram em competições 

nacionais.

Os distinguidos foram: 

+ Hugo Gonçalves, Campeão Nacional de Trail ao servi-

ço da equipa Team Bifase de Paredes; 

+ João Santana, Campeão Nacional de Juniores de 

Pesca Desportiva; 

+ Joaquim Ribeiro, Mestre do Ano de Artes Marciais; 

+ António Pereira, Campeão Nacional de 2.ª Divisão 

Norte de Pesca Feeder; 

+ José Ferreira, Campeão Nacional de Fosso Olímpico, 

+ Fábio Magalhães, Campeão Nacional no Sprint En-

duro.

+ Joaquim Pinto, Campeão Nacional de Ciclocrosse da Fe-

deração Portuguesa de Ciclismo, na categoria Masters 60

Desporto escolar
O Complexo do Estádio Municipal do Marco de Canave-

ses recebeu, a 17 de janeiro, o Corta Mato Municipal de 

alunos. A atividade foi dirigida a todos os alunos dos qua-

tro Agrupamentos de Escolas, nas categorias de Infantis 

A e B, Iniciados, Juvenis e Juniores, de ambos os géneros, 

num total de oito provas.

A iniciativa contou com a participação de cerca de 225 

alunos da Escola Básica 2,3 e da Secundária do Marco 

de Canaveses, da Escola Básica 2,3 de Toutosa, da Escola 

Básica 2,3 e da Secundária de Alpendorada e da Escola 

Básica 2,3 de Sande.
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A primeira intervenção, que teve início no segundo 

semestre de 2019, desenvolveu-se desde a Rotunda 

dos Bombeiros Voluntários do Marco de Canaveses, 

na Av. Eng.º Adelino Amaro da Costa, até ao cruza-

mento com a Rua Dr. Arlindo Gonçalves Soares e a Av. 

Saint-Georges-lès-Baillargeaux. Embora ainda não se 

encontre completamente terminada, já foi reaberta à 

circulação automóvel.

URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

Valorizar o desenvolvimento de uma cidade mais atrativa e competitiva, impulsionar a revitalização 

da atividade socioeconómica, requalificar os edifícios públicos e os espaços urbanos são os pontos es-

tratégicos do Plano de Ação de Regeneração Urbana (PARU). As obras contidas no plano já iniciaram e 

avançam a bom ritmo.

Numa segunda fase iniciaram os trabalhos 

no Largo das Forças Armadas, que liga à Rua 

Adriano José de Carvalho e Melo, até à área 

envolvente aos Paços do Concelho. Termi-

nada esta empreitada, encontra-se em fase 

final de execução a Travessa dos Chãos e a 

Rua Santa Casa da Misericórdia do Marco de 

Canaveses. A iniciar brevemente será a inter-

venção da Rua Eng. Carneiro Geraldes.

Neste plano está também a requalificação do 

Jardim Municipal Adriano José de Carvalho 

e Melo. A obra, que consiste na renovação 

paisagística e funcional do Jardim, na remo-

delação dos espaços verdes e em alterações 

nos três patamares interiores, está em fase de 

conclusão.

Obras no

centro da cidade
em fase avançada

Quanto ao Centro Cultural, que surge da remodela-

ção do edifício do Cineteatro, encontra-se em fase de 

acabamentos, designadamente a colocação de equi-

pamentos interiores e as vistorias técnicas. A inau-

guração desta nova infraestrutura, que vai incluir a 

Biblioteca Municipal, será anunciada brevemente.

Também em execução está a obra de reabilitação do 

novo Museu Municipal Carmen Miranda. O projeto 

considera a reorganização integral dos dois edifícios 

existentes, a Biblioteca Municipal e o Museu Carmen 

Miranda, bem como a construção de um terceiro vo-

lume de ligação e ampliação do espaço. O prazo para a 

conclusão da intervenção é de 18 meses.

Ainda no âmbito do PARU encontra-se a requalifi-

cação do Largo António Queirós Montenegro e a Av. 

Prof. Dr. Carlos Mota Pinto. Esta empreitada está em 

fase de projeto e prevê a redefinição da via para uma 

faixa de rodagem, mantendo-se os dois sentidos 

de tráfego automóvel, mas desaparece o separador 

central. Outras das propostas são o aumento da área 

dedicada à circulação pedonal, implementação de 

espaços a esplanadas e outros serviços. O objetivo é 

tornar toda aquela zona mais convidativa e atrativa 

para os marcuenses.

Estes projetos de regeneração urbana, levados a 

cabo pela Câmara Municipal do Marco de Canave-

ses representam um investimento global na ordem 

dos 5 milhões de euros. Resultam da candidatura 

ao PARU, sendo cofinanciada pelo Norte 2020, 

Portugal 2020 e União Europeia, através do Fundo 

Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), em 

85% e o Município assegura os restantes 15%.
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Seis rotundas 
requalificadas
Durante os meses de maio e junho foram requa-

lificadas e embelezadas seis rotundas em quatro 

Freguesias do Concelho.

Os trabalhos, da responsabilidade da Câmara 

Municipal do Marco de Canaveses, tiveram como 

finalidade a criação de espaços verdes e o adorno 

das rotundas com recurso a materiais diferencia-

dos, para criar painéis apelativos e de acordo com o 

meio urbano onde se encontram.

Por outro lado, as obras de requalificação visam 

facilitar o acesso local e melhorar a visibilidade, 

com o tratamento das espécies herbáceas que vão 

crescendo, e desta forma tornar as ruas mais segu-

ras e agradáveis.

Rotundas intervencionadas:

•	 Ramalhais (Soalhães);

•	 Grova, Rua da Igreja 1 e Rua da Igreja 2 (Marco);

•	 Lordelo (Vila Boa de Quires e Maureles);

•	 Envolvente à sede da Junta de Freguesia 

(Sande e São Lourenço do Douro).

411 mil euros
na instalação e renovação
da iluminação pública 
Em dois anos e meio de mandato do atual Ex-

ecutivo, foram já investidos cerca de 411 mil 

euros quer para a renovação da iluminação 

quer para a colocação de novas luminárias.

Em relação à iluminação pública colocada em 

empreitadas de intervenção urbanística, o valor 

do investimento ultrapassa os 331 mil euros. 

Quanto aos trabalhos de substituição de luminá-

rias, por todo o concelho, o financiamento é de 

cerca de 80 mil euros, para 380 luminárias com 

tecnologia LED.

Para o Vereador Mário Bruno Magalhães, res-

ponsável pelo Pelouro de Urbanismo e Obras 

Públicas, este investimento tem por objetivo 

“melhorar a eficiência energética da rede de 

iluminação pública. Continuamos a investir 

em soluções tecnológicas que contribuam para 

a melhoria da qualidade de vida da população, 

assim como dos serviços públicos prestados. 

Vai trazer poupanças financeiras ao Muni-

cípio do Marco de Canaveses, pela redução 

significativa dos gastos com a iluminação, mas 

também irá reduzir a emissão de gases com 

efeito de estufa”, acrescentou.

Câmara abre concurso público para 

nova Ponte de Várzea
Foi lançado no final de maio o concurso públi-

co para a construção de uma nova ponte viária 

sobre o rio Ovelha, na Freguesia de Várzea, Ali-

viada e Folhada. O valor base é de 594 mil euros.

O concurso visa a demolição da atual Ponte de 

Várzea e a construção de uma nova infraestru-

tura em betão armado e pré-esforçado, com um 

comprimento de cerca de 60 metros, uma faixa 

de rodagem de 6 metros e um passeio de 1,5 me-

tros de largura.

A nova estrutura vai dar resposta a uma questão 

que aguarda há muitos anos por uma solução 

definitiva. A atual ponte não tem capacidade de 

tráfego e não oferece condições de segurança 

para a passagem de veículos pesados, pelo que 

estão proibidos de circular.

“Trata-se, na verdade, de mais um esforço muito 

significativo em termos de investimento da Autar-

quia nesta freguesia, que acontece depois de já ter 

comparticipado o investimento nas obras de con-

servação e restauro da Ponte do Arco. Esta nova 

ponte tem como objetivo permitir a reabilitação, o 

aumento da mobilidade e da fluência do trânsito, 

nesta freguesia, assim como o desenvolvimento 

mais harmonioso, ambiental e arquitetónico nas 

margens do Rio Ovelha”, referiu a Presidente da 

Câmara Municipal do Marco de Canaveses, Cristina 

Vieira.

Os trabalhos da construção da nova ponte sobre 

o rio Ovelha têm início previsto para setembro. O 

prazo de execução desta empreitada é de 10 meses.
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A Associação Terraletras Marcoense, criada em 2014, 

conta com cerca de 40 elementos associados, desde 

autores a simples amigos da arte da escrita. Afirma-se 

como uma promotora da escrita e da leitura no Marco 

de Canaveses.

Um dos objetivos essenciais da Associação refere-se à 

disponibilização de obras escritas de autores marcuen-

ses e à promoção e venda de livros. Pretende sobretudo 

criar e manter dinamismo entre os cidadãos, autores e 

leitores, realizar atividades culturais, em moldes mo-

dernos e atrativos, de forma simples, mas continuada.

Licínio Soares assumiu a direção da Associação, em 

finais de 2019, após ter publicado várias obras de 

carácter histórico. Para o escritor “o objetivo essen-

cial desta associação, como está nos seus Estatutos, 

é contribuir, por todos os meios ao seu alcance, para 

o estudo, promoção e defesa da leitura e da escrita, 

com especial incidência na defesa do papel dos escri-

tores marcoenses”.

Associação
TerraLetras
Marcoense

ASSOCIATIVISMO

Contribuir para a promoção e defesa da 
leitura e da escrita no Marco de Canaveses

Uma das grandes prioridades da Terraletras 

prende-se com a organização de um Porte-

fólio de autores marcuenses. Uma base de 

dados que informe sobre quem tem obras 

escritas em Marco de Canaveses, as temáti-

cas desenvolvidas, a informação que se pode 

recolher nessas obras, poesias, histórias ou 

pensamentos. “Será a obra essencial para 

conhecer os autores marcoenses e também 

outros autores que gostam desta terra e se 

sentem bem neste concelho”. 

Afirmar a Terraletras em todo o Concelho 

é uma das grandes prioridades de Licínio 

Soares. “Esta associação precisa, natural-

mente, de aparecer ao público marcuense, 

mas a realização de eventos nunca foi muito 

marcante nesta associação. Houve dois ou 

três momentos especiais, destacando-se a 

publicação da obra ‘Um livro com livros’ 

publicado em 2017, uma obra que juntou 21 

autores ou amigos do Marco de Canaveses. 

Houve mais alguns momentos, mas este terá sido o 

principal, ao qual se poderão juntar algumas ativi-

dades desenvolvidas junto das escolas e também na 

Feira do Livro em Marco de Canaveses”, explica o 

Presidente da Associação.

A próxima atividade da Terraletras será a celebração 

do dia 10 de junho, Dia de Portugal, de Camões e das 

Comunidades Portugueses.

A era digital está a obrigar a repensar as estraté-

gias de leitura, da promoção da escrita e da cultura 

em geral. A questão do papel e do livro é uma 

questão muito larga, a começar logo pelo facto da 

promoção da leitura não ser o mesmo que a pro-

moção das obras em papel, explica Licínio Soares.

“É importante a defesa do livro, mas certamente, 

mais importante é a defesa da leitura, seja ela em 

que suporte for. Até porque todos sabemos que 

há coisas em marcha que será um desperdício de 

energia tentar reverter. É como a publicação de 

obras escritas. Nós temos, como todos sabemos, 

obras fantásticas impressas. Mas, cada vez mais, 

encontramos obras fantásticas escritas, inde-

pendentemente do seu tamanho, publicadas nas 

redes sociais. E se isto cativar mais a juventude e 

até os mais velhos, mais do que perder energias 

a reverter essa situação, há que aproveitar as 

valências das tecnologias e promover aí a leitura” 

conclui o Presidente da Terraletras, Licínio Soares.

                    

“Claro que a situação atual que se vive, com a 

pandemia, obrigou-nos a utilizar novamente 

a internet, tal como já havia sido feito com o 

Dia da Liberdade e o Dia da Mãe. No entanto, 

agora quisemos ir mais longe e apresentamos 

a ideia à Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses, que disponibilizou os mupis da 

cidade onde serão expostos os nossos traba-

lhos. Por isso os textos alusivos a essa data 

não ficarão apenas na página Facebook da 

Associação, mas depois de impressos ficarão 

colocados nas ruas da cidade”.
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SERVIÇOS MUNICIPAIS

REGULAMENTOS
DO MUNICÍPIO ATUALIZADOS 
Desde o início do atual mandato que o Executivo Muni-

cipal se deparou com a necessidade e obrigatoriedade de 

proceder à elaboração de novos regulamentos munici-

pais e à adequação do Código Regulamentar existente à 

iniciativa legislativa designada por “Licenciamento Zero”, 

bem como a todas as alterações legislativas aplicáveis aos 

Municípios.

“A completa desatualização do Código Regulamentar 

existente, que já acontecia há largos anos, pois data já de 

2009, não permitia ao Município regulamentar, no seu 

espaço territorial, diversas áreas e proceder à aplicação 

das taxas correspondentes, representando uma perda de 

receita municipal”, Cristina Vieira

Num exercício que se iniciou já em 2019, o Executivo 

pretende autonomizar em diversos Regulamentos Mu-

nicipais cada uma das matérias/atividades regulamenta-

das através do atual Código Regulamentar do Município 

e criar novos Regulamentos Municipais para matérias 

para as quais não existia regulamentação por terem 

sido acolhidas pelo Município no âmbito do processo em 

curso de transferência de competências, do Estado para 

as Autarquias. 

Assim decorre procedimento, com a correspondente dis-

cussão pública obrigatória, para elaboração e/ou revisão 

de 18 projetos de Regulamento.

Com este exercício, que se pretende, até ao fim do 

mandato, ainda alargar à necessária atualização do 

Regulamento dos Resíduos Sólidos Urbanos, também 

ele desatualizado nos imperativos legais, o Executivo 

pretende dotar o Município de todas as ferramentas 

necessárias para que possa verdadeiramente atuar em 

todas as suas áreas de intervenção, sempre no superior 

interesse do bem comum de todos os marcuenses.

PROJETOS DE REGULAMENTOS:

+ Horários de funcionamento 
de estabelecimentos comer-
ciais e ruido

+ Publicidade e propaganda 
eleitoral

+ Regime da venda ambulante
+ Ocupação do domínio 
público

+ Sistema de indústria res-
ponsável (SIR)

+ Regime jurídico da urbani-
zação e da edificação

+ Atividade de comércio a 
retalho, feiras e mercados

+ Transportes de aluguer em 
veículos ligeiros de passagei-
ros – Táxis

+ Estacionamento público

+ Jogos de fortuna e azar

+ Habitação social

+ Cemitérios municipais

+ Alojamento local

+ Higiene e segurança 
alimentar

+ Utilização dos equipa-
mentos municipais

+ Proteção civil

+ Ação social escolar

+ Apoio ao Associativismo

EMPREENDEDORISMO

EXECUTIVO
VISITA EMPRESAS

Apesar de se dedicarem a ramos de atividade 

tão distintos, ambas as empresas apresentam 

um caráter diferenciador e que lhes possibili-

tou alcançar um posicionamento no mercado: 

inovar procedimentos e processos automati-

zados, sem descurar a qualidade dos recursos 

humanos.

Assim, numa aposta pelas sinergias com as 

empresas, e enquanto agente facilitador do 

empreendedorismo, a Câmara Municipal revê 

a importância de realizar, no futuro próximo, 

as ações de facilitação e estratégias identifica-

das neste Roteiro, nomeadamente na promo-

ção de mais formação qualificada. 

“Certamente que intensificaremos as ações de 

diplomacia económica, para que as empresas 

tão bem enraizadas na nossa cultura e his-

tória do concelho possam evoluir e, simul-

taneamente, captar tantas outras. É muito 

importante esta partilha de informação sem 

barreiras da comunicação e o conhecimento 

no terreno”, conclui a Presidente da Câmara.

Conhecer a realidade das empresas marcuenses e os seus projetos 

empreendedores, verificar as suas necessidades e recursos disponí-

veis, planear ações de facilitação e manter a proximidade são alguns 

dos objetivos dos Roteiros Empresariais concertados na estratégia 

MarcoInvest. 

A 6 de março, o Executivo Municipal deu início ao Roteiro Empre-

sarial, pelas visitas às empresas J. Silva Moreira & Irmãos, fábrica 

centenária de derivados de arame, em Santo Isidoro e Livração, e 

Risetâmega – Acabamentos Têxteis Lda, que se dedica aos acaba-

mentos do setor têxtil, na freguesia de Constance. 

“Estamos conscientes do contributo dos empresários e colabo-

radores das empresas para o crescimento económico e social do 

concelho. Pretendemos um ecossistema empresarial cada vez mais 

dinâmico e inovador, sem perdermos as nossas raízes, e para isso é 

fundamental que as empresas sintam a proximidade e disponibili-

dade da Câmara Municipal” Cristina Vieira.
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Caros Marcoenses, a surpresa não representa uma 

variável que permita às pessoas gerir o seu dia-a-dia 

e as expectativas que temos para as nossas vidas; 

a surpresa e sermos surpreendidos coloca-nos, por 

vezes, questões de difícil resposta, preocupações, 

dúvida e muito desconforto.

Todos perceberão o que digo se associar este 

significado de surpresa aos últimos meses em que 

vivemos sob o desígnio do combate a uma doença 

desconhecida que, pelo seu impacto na saúde e no 

ataque ao bem supremo VIDA, nos obrigou a medidas 

de distanciamento familiar, social e de higienização 

bastante severas - a COVID-19.

POR Jorge Vieira
Presidente da Assembleia Municipal do Marco de Canaveses 

Também na vida das instituições, a sua capacidade 

de responder a episódios que, por inesperados, nos 

surpreendem , foi posta à prova e obrigou a dar 

respostas concretas em ambiente adverso e em curto 

espaço de tempo.

Efetivamente, na organização do Estado, Presidência 

da República, Assembleia da República, Governo 

e, sobretudo, nas instituições que aqui nos dizem 

mais diretamente respeito -  Assembleia Municipal, 

Câmara Municipal e Juntas de Freguesia - apesar 

da surpresa e do inesperado, foi possível criar 

instrumentos logísticos, financeiros, etc., adequados 

à exigência do cumprimento das regras no que 

respeita aos comportamentos coletivos que, 

generalizadamente, garantem a segurança de pessoas 

e bens e a proteção da saúde de todos nós.

Tudo o acabado de expor foi criado dentro do 

enquadramento legal e constitucional vigente, 

sem necessidade de recorrer a novos instrumentos 

jurídicos ou a fugir ao quadro democrático das 

instituições. A título de exemplo, a Assembleia 

Municipal discutirá e deliberará a ratificação de todos 

os atos tomados pela Câmara Municipal, no âmbito 

do combate à COVID-19, na sua próxima reunião, 

no âmbito do seu caráter fiscalizador da ação do 

Município.

Por outro lado, no que respeita ao papel da 

Assembleia Municipal, procuramos igualmente 

colaborar no encontrar de respostas concretas e 

adequadas à satisfação das necessidades, procedendo, 

em articulação com o Município, à aquisição de 

tablets para serem utilizados por alunos que não 

disponham de equipamentos informáticos para 

acesso à educação à distância.

Longe vai o tempo em que os mais pobres eram 

completamente esquecidos e deixados sós com a sua 

ausência ou exiguidade de meios.

Sem um mínimo de recursos e de uma humana/

sensível educação, jamais haverá efetiva democracia.

Independentemente das críticas que as escolhas 

sempre possam e/ou venham a merecer – só temos 

verdadeiramente pena de não ter tido mais recursos 

para satisfazer ainda mais necessidades!

A Democracia em
contexto de
resposta à COVID-19

54 O MEU MARCO

Com apoio

COMPRE NO COMÉRCIO LOCAL

LEVE O MARCO PARA SUA CASA
PARA A SUA MESA
TRAGA-O CONSIGO
COMPRE NO COMÉRCIO LOCAL




